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Resumo:   A Rádio Livre Universitária é um programa de extensão da Universidade 
Regional do Cariri (URCA) que surgiu no ano de 2019 com o intuito de construir um 
movimento político, educativo e cultural protagonizado pela comunidade interna e 
externa à URCA. Essa estrutura, de programa de extensão, deve-se ao seu caráter de 
continuidade. Todavia, com o decorrer do tempo, surgem novas necessidades e modelos 
de sociabilidade e por isso, o resumo busca analisar a atuação do programa no ano de 
2024 em face às dificuldades e perspectivas vivenciadas. Assim, discute-se a Rádio 
Livre como um espaço dialógico na Universidade, tendo como panorama, em 
específico: compreender a integração entre os diálogos políticos, educativos e culturais, 
sua contribuição para a formação dos estudantes e o potencial criativo da extensão ao 
partilhar saberes entre vários sujeitos, espaços e áreas do conhecimento. Dessa forma, 
procura-se analisar como o programa encontrou novos desafios e explorou diferentes 
perspectivas para fortalecer seu papel na construção de diálogos e trocas de vivências e 
saberes. Ao integrar discursos políticos, educativos e culturais, a rádio contribui de 
maneira significativa na formação crítica dos estudantes, estimulando sua criatividade e 
capacidade de atuação no meio social, além de estimular a pesquisa ao atuar em novas 
formas de integração em suas práticas. Nesse contexto, a Rádio Livre reafirma sua 
importância como meio inovador de extensão e comunicação na URCA, unindo teoria e 
prática, ampliando o impacto social da universidade e consolidando-se como ferramenta 
de transformação para a comunidade no geral. Apontar as dificuldades encontradas 
nesse processo é entender a sensibilidade dos questionamentos provocados diante de 
uma realidade escassa em participação política e senso de responsabilidade social. 
Portanto, os movimentos trabalham temáticas que impactam nas raízes do 
individualismo e inquieta as pessoas a criarem uma consciência crítica coletiva. A 
investigação adota a metodologia de estudo de caso, tendo como objeto de análise as 
ações do programa, fundamentando-se na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão, e compreendendo a prática extensionista do programa como uma 
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comunicação entre a universidade e a sociedade civil. A metodologia envolveu a análise 
qualitativa das atividades da rádio nos diversos ambientes, considerando as trocas de 
saberes e experiências promovidas. Logo, a práxis se faz no movimento dialógico e 
filosófico que se habitua diante dos cenários e se enraíza nas relações inter-humanas, de 
onde vem a força que não só impulsiona o programa, como também dá sentido à sua 
existência. Assim, observar as ações da rádio livre dentro da Universidade e para além 
dela é levantar questionamentos sobre as relações de poder nos contextos sociais, 
unindo política, educação e cultura na construção desses diálogos e, consecutivamente, 
em suas tensões ocasionadas.
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